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BRASÍLIA RECEBE NA PRÓXIMA SEMANA O 74º FÓRUM 
NACIONAL DE REITORAS E REITORES DA ABRUEM 

A capital federal do Brasil, Brasília, será o cenário do 74º Fórum Nacional 
de Reitoras e Reitores da Associação Brasileira dos Reitores das Universidades 
Estaduais e Municipais (Abruem), entre os dias 12 e 14 de agosto. O evento terá 
como anfitriã a Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury Maia 
Nunes (UnDF) e acontecerá no auditório da Fundação de Ensino e Pesquisa em 
Ciências da Saúde (FEPECS), reunindo reitoras e reitores de instituições de ensino 
superior de todo o país para debater temas estratégicos ligados à educação, à 
saúde, à governança e à internacionalização.

A programação do Fórum contempla mesas temáticas, painéis, câmaras 
temáticas e debates que dialogam com os desafios e oportunidades da educação 
superior pública. A abertura solene será realizada na noite de terça-feira, 12, 
seguida de um coquetel de boas-vindas. Na quarta-feira, 13, os trabalhos terão 
início com a Câmara de Assuntos Estudantis e Políticas Afirmativas, seguida por 
painéis sobre saúde e ensino, com participação do Ministério da Saúde e da Escola 
Superior de Ciências da Saúde (ESCS). A tarde será dedicada à Câmara de Gestão e 
Governança e à reunião do Conselho Pleno da Abruem, finalizando com um jantar 
de confraternização no Lago Sul.

Na quinta-feira, 14, o destaque será a Câmara de Internacionalização 
e Mobilidade Acadêmica, com o lançamento do livro “Boas Práticas de 
Internacionalização nas Universidades Afiliadas à Abruem”. Também será 
apresentada a “Carta de Brasília”, documento que reúne as principais diretrizes e 
posicionamentos do encontro. 

A palestra de encerramento será proferida por Daniel Almeida Filho, do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, e contará com mediação das reitoras 
Simone Benck (UnDF) e Cicília Maia (Uern), presidente da Abruem. 
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UEA 

UEA TRAZ DEBATE SOBRE UNIVERSIDADE E 
AMAZÔNIA SOCIALMENTE REFERENCIADAS E 
SUSTENTÁVEIS DURANTE ABERTURA DO ENAEPE

A universidade e a Amazônia 
socialmente referenciadas 
e sustentáveis foram os 
temas levados pelo reitor da 
Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), Prof. Dr. André 
Zogahib, em palestra magna 
realizada, na terça-feira, 5 de 
agosto, durante a abertura do 
4º Encontro Anual de Ensino, 
Pesquisa, Extensão e Inovação 
(Enaepe). O evento reuniu a 

comunidade acadêmica da UEA, no Centro de Convenções do Amazonas 
Vasco Vasques, no bairro Flores, zona Centro-Sul, até a quarta-feira, 6.

Na oportunidade, André Zogahib destacou a atuação da UEA no estado 
do Amazonas e reforçou as diversas ações desenvolvidas pela universidade, 
em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
que reforçam o compromisso da instituição com a sustentabilidade por meio 
da integração entre ensino, pesquisa e extensão.

“Somos considerados a universidade mais sustentável do país, em 
função de uma série de programas e ações que a UEA faz. Esse encontro, 
hoje, congrega todas as nossas atividades e mostra para a sociedade que os 
recursos aplicados na Universidade do Estado do Amazonas, de fato, trazem 
benefícios à sociedade, à população ribeirinha, às comunidades tradicionais, 
ao povo amazônico”, disse o reitor da UEA.

Durante o evento, André Zogahib reforçou que a instituição se destaca por 
suas práticas de integração social e sustentabilidade, alinhadas aos conceitos 
de universidade socialmente referenciada e sustentável, contribuindo para a 
formação de cidadãos conscientes e engajados.

Além disso, enfatizou que a universidade atua na missão de promover 
a educação, construir o conhecimento científico e fomentar a inovação 
tecnológica para atender às demandas e se integrar com a sociedade de 
forma a superar o desafio de desenvolver a Amazônia com sustentabilidade.

Uma das iniciativas promovidas pela universidade, destacadas nesta 
linha, foi o projeto Selva, uma plataforma inovadora criada para monitorar, 
em tempo real, queimadas, qualidade do ar, chuvas e descargas elétricas na 
Amazônia. Outra ação foi o Projeto Curupira, que consiste em um sistema 
inteligente para monitoramento e combate ao desmatamento na Amazônia.
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Participaram da mesa de 
abertura do Enaepe, o pró-
reitor de Extensão e Assuntos 
Comunitários, Darlisom 
Ferreira; o pró-reitor de 
Ensino de Graduação, Fábio 
Carmo Plácido; o pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Roberto Mubarac; o pró-reitor 
de Administração, Nilson José 
Jr; o pró-reitor de Planejamento, 
Isaque Sousa; e o pró-reitor de Interiorização, Valber Barbosa Martins.

Assinatura de termo

Durante o Enaepe, também foi realizada a assinatura do memorando 
de entendimento entre a UEA e o Ministério de Educação Superior, Ciência 
e Tecnologia da República Dominicana, com o objetivo de desenvolver 
a cooperação educacional e acadêmica, com base na igualdade, 
reciprocidade e promover parcerias sustentáveis. O documento foi 
assinado pelo reitor da UEA, Prof. Dr. André Zogahib, e pelo embaixador 
Extraordinário e Plenipotenciário da República Dominicana na República  
Federativa do Brasil, Robert Takata.

Enaepe

Exclusivo para a comunidade acadêmica da UEA, o Enaepe visa promover a 
integração entre os pilares do ensino, da pesquisa e da extensão, fortalecendo 
o desenvolvimento humano colaborativo e sociocultural da comunidade 
acadêmica do Amazonas. O encontro contou com uma programação 
extensa com painéis temáticos, ciclos de debates, exposições de trabalhos 
acadêmicos, estandes interativos, talk shows e diversas atrações culturais.

Fonte: UEA. Texto: Esterffany Martins.

Udesc

UDESC 60 ANOS: INTERCÂMBIO INTERNACIONAL 
AMPLIA HORIZONTE DE ESTUDANTES

Estudar na Universidade do Estado 
de Santa Catarina (Udesc) é contar com 
oportunidade de experiência únicas de 
intercâmbio, em que estudantes de graduação 
e pós-graduação podem fazer parte de 
seus cursos em excelentes universidades 
conveniadas no exterior. Já são 110 acordos 
de mobilidade acadêmica com instituições de 
33 países, de vários continentes.
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Alunos de graduação têm acesso ao Programa de Mobilidade Estudantil 
Internacional (Prome). A cada semestre letivo, desde 2010, o Prome seleciona 
estudantes de todos os centros da Udesc espalhados pelo estado para uma 
bolsa de intercâmbio internacional que inclui passagens aéreas, seguro de 
saúde e um auxílio de cerca de 600 euros por mês, durante até seis meses.

Outra opção é o Programa de Mobilidade Internacional Livre – válido 
para estudantes de graduação e mestrado. Pela Mobilidade Livre, o 
intercambista fica isento do pagamento das aulas na universidade de destino 
(assim como no Prome), mas precisa arcar com as despesas de viagem, 
estadia e seguro. Em 2025, os dois programas levarão 105 estudantes de  
graduação da Udesc a outros países.

Os alunos dos programas de doutorado da Udesc contam com o 
Programa de Doutorado-sanduíche no Exterior (PDSE/Udesc), lançado em 
2024, que já garantiu a 15 doutorandos um período de estudos no exterior.

Intercâmbio na Espanha

Um dos estudantes a viajar pelo Prome foi Guilherme Bertoli Telma, 
aluno do curso de Engenharia de Produção (habilitação em Mecânica) 
da Udesc Planalto Norte. Ele passou o segundo semestre de 2024 na 
Universidade de Sevilha, Espanha, em um período que avalia como 
 “produtivo e de muito aprendizado”.

“Lá eu cursei disciplinas do meu curso, que eu gostei muito, mas também 
fiz disciplinas como Astrofísica, sistemas de veículos espaciais, que não estão 
na minha grade curricular. Foi muito bom ter essa possibilidade de adquirir 
conhecimento de outras áreas”, conta o futuro engenheiro.

Guilherme também destaca a oportunidade de realizar parte dos seus 
estudos em uma instituição de nível internacional, praticar mais idiomas, estar 
em contato com outras culturas e fazer novos amigos. “Ter essa possibilidade 
de estar num lugar novo, com um idioma diferente, me fez crescer como ser 
humano. Claro que há dificuldades, mas vale a pena”, afirma Guilherme.

Fonte: Udesc

Uema

PROFESSOR DA UEMA TEM ARTIGO APROVADO 
PARA O 57º SIMPÓSIO BRASILEIRO DE PESQUISA 
OPERACIONAL

O professor Moisés Rocha, do Curso de Engenharia de Produção da 
Universidade Estadual do Maranhão (Uema), teve seu artigo “Análise de 
Eficiência da Cadeia Produtiva do Couro no Maranhão: Uma aplicação do 
modelo DEA-CCR em arranjos produtivos locais”, aprovado para o 57º 
Simpósio Brasileiro de Pesquisa Operacional (SBPO), que será realizado no 
período de 5 a 9 de outubro, em Gramado (RS).
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O SBPO, que teve início em 
1968, em São José dos Campos 
(SP), é organizado pela Sociedade 
Brasileira de Pesquisa Operacional 
(SOBRAPO), reúne pesquisadores, 
profissionais e estudantes da área 
de pesquisa operacional de todo o 
país, com o objetivo de promover 
a interação entre a comunidade 
acadêmica e profissionais da área  
de pesquisa operacional.

O evento conta com minicursos, 
conferências, sessões técnicas e de 
pôsteres, onde são apresentados os 
principais resultados da pesquisa 
nacional em PO e soluções para 

desafios em áreas de tomada de decisão. Além disso, a SOBRAPO premia 
os melhores trabalhos apresentados no SBPO, como por exemplo, o 
prêmio Roberto Diéguez Galvão, prêmio de Iniciação Científica, prêmio de  
Dissertação e prêmio de Tese.

O pesquisador Moisés destaca a aprovação do artigo no simpósio 
com grande satisfação, tendo em vista ser um dos mais importantes 
simpósios do Brasil, porque não dizer, da América Latina, nessa área. Seu 
artigo aprovado, aplica a Análise Envoltória de Dados (DEA), por meio 
do modelo CCR, para avaliar a eficiência relativa da cadeia produtiva do 
couro no Estado do Maranhão em comparação com as demais unidades 
federativas brasileiras. “A pesquisa identifica os estados do Amazonas, 
São Paulo e Paraná como benchmarks, utilizados como referência de 
desempenho e propõe ajustes estratégicos nas variáveis de entrada, com 
destaque para a redução do número de bovinos abatidos e a otimização  
da infraestrutura”, aponta Moisés.

Ele ressalta, ainda, que, por outro lado, as variáveis de saída apontam 
para a necessidade de aumento no valor das exportações e na produção de 
artigos de couro como caminhos para elevar a eficiência produtiva. Segundo 
o pesquisador, os resultados evidenciam uma similaridade estrutural 
entre o Maranhão e o Amazonas, além de estabelecerem metas objetivas 
para alcançar a eficiência, auxiliando na formulação de políticas públicas e 
otimização do Arranjo Produtivo Local (APL).

Moisés informa que o estudo busca contribuir para o avanço do 
conhecimento sobre gestão de APLs do couro, através de metodologias 
inovadoras que combinam a DEA-CCR com uma análise comparativa entre 
estados, o que oferece subsídios empíricos para a formulação de políticas 
públicas setoriais. Conforme aponta, os resultados apresentados têm 
potenciais para orientar tanto agentes públicos quanto privados na alocação 
eficiente de recursos e na promoção de arranjos cooperativos mais produtivos.
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Uma análise que o professor destaca em sua pesquisa é, que, apesar dos 
avanços, a DEA continua a enfrentar desafios, como a dificuldade de lidar 
com a heterogeneidade das unidades de avaliação e a necessidade de um 
maior refinamento nas técnicas de agregação de dados. O professor explica 
que, segundo [Wang e Wei, 2020], a DEA ainda precisa ser complementada 
com outras abordagens analíticas para lidar com situações de incerteza 
extrema e contextos de grande variabilidade nos dados. “Ainda assim, 
avanços recentes, como os modelos dinâmicos e de rede, têm expandido 
significativamente o escopo e a capacidade analítica da DEA, consolidando-a 
como uma ferramenta indispensável na avaliação de eficiência em ambientes 
complexos”, declara Moisés.

O artigo contou com a colaboração do estudante de Engenharia de 
Produção da Universidade Estadual do Maranhão (Uema), Matheus Paulo 
Barros, bolsista de Iniciação Científica (bolsa Fapema); do pesquisador, 
professor Bonfim Amaro Júnior, do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
da Computação, da Universidade Estadual do Ceará (Uece); e do doutorando 
do mesmo programa, professor Jarbas Rocha Martins; docente do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (Ifce).

O artigo é fruto do projeto de pesquisa “Proposta de Otimização das 
Operações da Cadeia Produtiva do Couro no Estado do Maranhão”, financiado 
pela Fapema, por meio do Edital 025/2021-Fapema  Cadeia Produtiva do 
Couro – Cadeia Produtiva.

Fonte: Comunicação Uema. Texto: Alcindo Barros

Uncisal

UNCISAL SEDIA O 1º ENCONTRO REGIONAL 
NORDESTE DE TRANSMASCULINIDADE

 A Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de 
Alagoas (Uncisal) é sede do 1º 
Encontro Regional Nordeste 
de Transmasculinidades, que 
acontece entre os dias 7 e 9 de 
agosto, no mega-auditório Dr. 
Djalma Brêda, no prédio-sede 
da universidade. Serão três dias 
de atividades intensas, com 
mesas-redondas, plenárias, 
rodas de conversa, oficinas, 
intervenções culturais e espaços 
de cuidado, troca e articulação 

política das transmasculinidades nordestinas. Também haverá exibição de  
filmes no Cine Trans.
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O evento é promovido pelo Instituto Brasileiro de Transmasculinidades 
(IBRAT), com o apoio da Uncisal, por meio do PET Saúde Equidade, do 
Governo do Estado de Alagoas, Ministério Público do Estado, CEDD-LGBT-AL 
(Conselho Estadual de Direitos da População LGBTQIA+ de Alagoas), Grupo 
Gay de Maceió e REDCA HT+.

A iniciativa tem como objetivo promover o debate, a visibilidade e o 
fortalecimento das identidades transmasculinas no Nordeste, reunindo 
lideranças, militantes, profissionais da saúde, pesquisadores e a comunidade 
em geral em torno de temas essenciais para a equidade, saúde integral, 
cidadania e direitos humanos.

Entre as atrações culturais confirmadas estão: Tookka, Nandu Zazzú e o 
Grupo Cultural Transboys.

Mais informações e programação completa no Instagram: @ibratalagoas
Fonte: Uncisal. Texto: Patrícia Barros

UniFACEF

UNIFACEF CONSOLIDA ATUAÇÃO COMO 
INSTITUIÇÃO MEMBRO DA ORACLE ACADEMY E 
POTENCIALIZA A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 
EM TECNOLOGIA

Membro da Oracle 
Academy há vários 
anos, o Uni-FACEF segue 
consolidando sua atuação 
junto a esse importante 
programa educacional 
global da Oracle, uma 
das maiores empresas 
de tecnologia do mundo. 

Essa atuação reafirma o compromisso da instituição com a 
excelência no ensino e com a formação de profissionais altamente  
qualificados para o setor de tecnologia.

A Oracle Academy disponibiliza materiais didáticos oficiais, softwares 
e laboratórios virtuais, permitindo que os estudantes aprendam com 
base nas mesmas ferramentas e metodologias utilizadas por 97% das 
empresas listadas na Fortune 5000. No Uni-FACEF, os conteúdos da 
Oracle já são aplicados nas disciplinas da área de Banco de Dados, 
especialmente nos cursos de Ciência da Computação, Engenharia de  
Software e Sistemas de Informação.

“O uso do conteúdo oficial da Oracle em nossas disciplinas representa 
um diferencial pedagógico importante. Prepara os estudantes com o 
que há de mais atual no mercado e contribui para o desenvolvimento de 
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competências técnicas alinhadas às exigências do setor de tecnologia”, 
explica o Prof. Me. Geraldo Henrique Neto, que coordena a ação  
no Departamento de Computação.

“Nossa missão é formar profissionais que não apenas acompanhem 
o mercado, mas o transformem. A Oracle Academy é a validação de que 
nosso currículo está alinhado às tecnologias globais, oferecendo, aos nossos 
estudantes, uma vantagem competitiva inestimável”, destacou o Prof. Dr. 
Daniel Facciolo Pires, chefe do Departamento de Computação.

O reitor do UniFACEF, Prof. Dr. José Alfredo de Pádua Guerra, destacou 
o impacto da adesão: “A vinculação ao programa Oracle Academy reforça 
o compromisso do UniFACEF com uma educação atualizada, prática e 
conectada às demandas do setor tecnológico.”

“É um investimento direto no futuro de nossos estudantes, 
garantindo que eles se tornem líderes e inovadores em suas áreas de  
atuação“, comentou o Prof. Geraldo.

Com esta iniciativa, o UniFACEF consolida sua posição como um celeiro 
de talentos, preparando os futuros profissionais de tecnologia para os 
desafios e as oportunidades de um mercado global em constante evolução. A 
Instituição garante que, além da base, seus estudantes se formarão com um 
currículo robusto e com o selo de qualidade da Oracle, que os posicionará à 
frente da concorrência e prontos para o sucesso.

Fonte: UniFACEF
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